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Yin.de, vinde, namorantes d’agora, 
aprendei commigo , tomae de mim ex­
emplo , e estou .cçrto, que não deixa­
reis de se'gtiir minhas pisadas. O ex­
emplo antes de tudo, por que dizia não 
sei quem— mais vale uma onça de pra­
tica que cem arrobas de theorias, —  e, 
si alguma pousa lia cm que seja o dito * 
applicavel, é sem duvida 0 nafnôro...  
o namoro , que traz tanta gente de ca­
beça pelos ares. Vamos ao oaso.

Tinha eu rolado na escliola*por es­
paço de oito annos , e um aprovei ta- 
meiito ©spantoso era 0 lructo de meus 
longos trabalhos. Eu já sabia de côr to­
das as rezas que vem na cartilha do san­
to padre Ignacio , sabia ajudar a missa, 
e outras cousas que taes. .'Meu mestre 
que me queria ter preso úa aula para 
sorveu ajudante não ine julgáva ainda 
apto para sahir da escliola, c em con­
sequência sempre que meu pae lh& l'al­
la va’ a meu respeito, "dizia : —  É um 
menino de dilficil comprchensão, e de 
muito *má indole, deixe-o vni." estar 
4}orhiais um anuo . para ver si fazemos 
alguma cotisa d'elle. —  Edcpois d uma 
bifa sova que me dava meu pae. em ca­
sa, ajudado de miiiha mãe, que era 
uma santa mulher , decretava-se quoeu 
soflreria mais um anuo de martyrio. —
O certo e que no fim do oitavo anno, 
ainda o meu mostre queria que eu ficas­
se na escliola, mas uieu pae que ine 
queria presbytero, eque já’ antevia que
seu querido filho seria um gordo cone- 
go d alguma Sé, por que elle òs não 
tiitha. por inúteis , como certo poeta , 

‘ declarou positivamente que eu não vol­
taria a escliola. Todavia, ¡Iara não per­
ded 0 costume, fui sovado e bem .so­
vado, e no dia 7 di| fevereiro fui mar­
chando para a aula de latim , certo dc 

’ gramar seis annos no eslíido da lingua 
de Virgilio e Horacio ¿ —  si acaso estu­
dasse e tivesse habilidade;

Tinha eu os meus quatorze annos 
bem puxados , quando da eschola mè 
atiraram para a aula d’um celebre padre,

muito bom mestre pôr que dava muito 
bôlo , e pela primeira vez vésti cazaca. 
— Oh ! que bello fato me mandou la­
zer meu pae! eram umas calças dc côr 
elscura, compridas e largas , para o 
que désse e viesse. —  O rapaz está cres­
cendo , dizia meu pae ao seu velho al- 
ifciala, e deve-se-lhe fazer roupa para 
crescer. — Lm jaleco de casimira pre­
ta'* que já tinha sido usada em umas 
calças de incu pac, e uma cazaca de 
pano rôxo, —  nuuca mais vi panno da 
côr d’esse de que era a minha\Càzaea, 
—  completavam 0 mçti Vestido. Tudo 
era feito á proporção das calças : largo 
c coidprido ; —  creio mesmo que 0 al­
faiate fez tudo pela medida de meu pae. 

ÿ—  Minha mão muniu-se dos retalho^ da 
.fazenda , por que , dizia cila , o rapaz 
é travesso e estragado , e breve me vc- 
¡rei 11a necessidade de remendar-lhe 
jatdt Ksquqlli-ine dizer que meu pae 
ine fizera dfiação d’mii chapéoque coin- 
prára mesuio na fabrica eiu Lisboa, 11a 
praça da Alegria , antes dc vir para o 
Brazil ; —  ci a uin pouco larguinho, mas 
que importava-? um lenço de Alcobaça
bem dobrado * posto entre o chapéo
e a testa, impedia que elle me enco­
brisse os olhos, e depois a massa enor­
me de conhecimentos dc que cu ia re- 
cheiár minha interessante *çabeça , em 
breve enchería Ioda a copa do chapco.
; Que vontade tinha eu de possuir um 

livro, comprado na nova casa de Souza 
cLaeminõrt ,  mas meu pae, que tinha 
por maxima não comprar cousa alguma 
a extrangeiros por serem muito careiros, 
não sei onde foi descncavar uma artinha 
velha, com algumas folhas rotas, que 
elle leve o trabalho de emendar com
tirmhas de papel e goma, c dcu-m’a 
recomuiendando-mc todo 0 cuidado com 
ella.

Assim vestido e armado, ainda bem 
não eraní scj,e horas já cu marchava 
para a aula de latim. Longo seria -si 
eu aqui vos quizesse contar as mortifi­
cações que Soffri por amor de mèq ves­
tuario : aquellos que frequent araip ail­
las o sabem tão bem como eu, e não 
haveria palavras que bastassem para dar 

*ïtos que as não frequentaram uma idéia

do que me fizeram. Xo fim de trez dias, rî/ ’ i 
jà me não faziam móça as cassuadas , 
já eu eslava um perfeito brégeiro ' 
linha aprendido todas as gírias para en­
ganar meu pobre pae , que mc tinha 
em muito bôa conta. ■

Eu ainda não havia entrado em to­
dos os caminhos da sabedoria do estu­
dante, ainda não tinha uma namorada, 
e um meu condiscipulo teve a bondado 
dè encarregar-se dc desazar-mc em tão 
rabiosa materia. Demos um passeio lon­
go e largo, o taes foram as íicçõesque 
aie elle deu * que no outro dja passeei 
sosinho, sein que alguein me podesse 
notar bisònhice ; cra admira vel a habi- 
lidado que cu tinha para aprender estas * 
cousas !

Ao voltar d’uma èsquina , ah ! meus 
leitores, que moça ! que belleza ! era 0 
typo brazileiro perfeilissimo ; nada ha­
via de extrangeirice. Fiquei por tal ma- ' 
neira, que 0 chapéo cahiu-nie sobre os 
nlhos, er as mangas da cazaca desceram 
e ficaram penduradas como si cu tora * 
maneia. Φ  ’alii veio minha infelicidade: 
tudo abandonei; não havia^epreheor 
sões que me chamasseni a ámfrj nãd * 
havia bolos que fizesse ehadàr q&ráõmt- 
mtivos, não havia vigias qué iihjfedis- 
sem que eu andasse por estas ruas co ^ ^  
mó um esrravo fugido, que a cada caá-"* ■ 
to lhe parece ver o senhor, ou o capi­
tão do mato. Tudo eu supportavá de 
bom gosto ; as reprehensões e bolos que 
me davam ,· as olferecia em®saèrificio ~ 
a minha bella. Todos os dias cu passava- 
lhe pela’ porta, c sempre a via.á ja ld ­
í a ,—  signai evidente, dizia 0 meti 
mestee n’esta materia, que· ella não 
desgostava. Era preciso que cu me tor­
nasse mais atrevido; coiivençi-me bem 
d’esla necessidade e determinei escre­
ver-lhe. " , .*

Como contar o que padecí ! quantas 
novellas tinha minha irmãa todas ellas * 
foram lidas, mas em nom uma achei 
a norma da carta que eu queria-escre­
ver; tive o atrevimento de abrir uma 
gaveta dc m< u pae, e tirât· d’ella unf - 
livro, que elle copiava quando algnem 
tjo nõssoRonhecimcnto sc «sava\ mor­
ria, ou cra nomeado para algum em- .
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prego. Era a primeira vez que cu abria 
a gaveta de meu pae , trcpii de terror, 
mas a que não obriga o amor ! Tirci o 
livrci , —  era o Secretario Portugucz. — 
Pode servir o tal Secretario para muita 
coysa, m as, como não me orientava 
no modo por que cu devia escrever a 
carta, que me linha atrapalhado, lavrei 
decreto em que o colloquei eulre os li­
vros inúteis. Tinha posto 0 livro em seu 
logar, e ia lechar a gaveta quando me 
lembrei que precisava papel de peso 
para escrever a carta ; meu pae não 
tinha, que nunca em sua vida se servia 
de semelhante papel ; como me tiraria 
d’este embaraço ? v i . . . vi uma meia 
pataca na garrota , e , para confusão mi­
nha o confesso, tirela', para comprar 
o papel: — tànlo 6 certo que a occasião 
faz o ladrão !

Bem qtiizera eu aqui mencionar to­
dos os rascunhos qué escrevi e rarguéi; 
sem urn guia nas trevas em quo eslava 
a este respeito, andava ás apalpadelas, 
e só depois de rasgar dez ou doze car­
tas, assentei que o melhor era conten- 
lar-mc com o parlo que primeiro pro­
duzisse minha cachola. —  0  mais en­
graçado era que minha mãe assistia a 
estes meus trabalhos ; persuadida que 
eram lhemas o que* eu. fazia e me np- 
plaudia por meus exforços.—  Aparei 
uma penna com todo o esmero o segun­
do as regras que mc ensinára meu mes­
tre, experimentei-a primeiro, c final­
mente escrevi a seguinte carta , que 
ainda hoje lenho presente em lembrança 
com todos os pontos e virgulajk 

% *
' « Belleza incomparável, luz das es- 
« trellas. . *

« Spo sem conto os tormentos que; 
^  k. passo, por que tu és uma ingratinha,

• « que não fazes caso de mim , nem me 
« dás atlenção quando passo por tua 
<i mimosa porta: lambem não sei si tu 
« já percebeste que eu le amo, e por
* isso agdfra te digo, que no meu cora· 
« cão tu tens um logar peremptorio (eu 
não sabia o que isto queria dizeis, mas 
achei a palavra bonita, e não hotne re­
medio sinão esçrevel-aj, e corno o.nome 
« é uma voz com que se dão a contecer
* dousas (única regra da artinha que 
eu sabiâ  eu me dou por teu conlTccido

*  “ e sou a  mesmo.. » ■
•

Ora não ha uma declaração mais for­
mal. Fechei a minha caria , e piiz uma 
obreia preta cm forma de coração. — 
Bravo! está prompto, disse eu muito 
contente 3e mim , agora é preciso ver 
ãleio de mandar está, carta. Foi motivo 
de passar uma noite inteira em claro, 
com os o lh e  fitos na declinaoto do no» 
me Hora e o pensamento occupado cm

•
cousa bem differente. No outro dia, fal­
tei a aula, sem que meu pae o soubes­
se, só para descobrir traça de conseguir 
meu intento.

Defronte da casa dc minha bella ha­
via uma venda : ahí estabelecí o meu 
quartel general , e posto que o não ti­
vesse fixo, todavia me demorava quan­
to era bastante para não deixar entrar 
ou sahir‘alguém sem que eu vissé. Fi­
nalmente, apparccèu um prelo, e logo 
tratei de reconhecel-o. Perguntci-lhe 
ao principio si era d’aquella casa , e 
dando-me resposta aífirmativa,scin mais 
nem menos enlreguei-lhc o bilhete pá­
ra que o. désse a sua snr.* moça. O 
prelo recusou-se, e parece que conhe* 
ceu minha bisonhice, porque voltando- 
se depois , disse-me que si eu quiséSsc 
que elle me fizesse aquellc serviço β 
devia dar-lhe algum dinheiro.

Fiz uma careta horrível , porque não 
professava dinheiro, c sabia muito bem 
que pacs tinha para esperar d’elles que 
m’o dessem. Todavia fui dizendo : —- 
Essa não sèja a duvida , auianhãa eu 
te darei dinheiro. —  Pois com o di­
nheiro me dará o cscripto : —  tal foi 
pouco mais ou menos a resposta que 
dem, ; . '■ ■ ■ '■

Fiz-me de volta para a casa, e achei 
tudo em alvoroço : a meia pataca.cra 
de minha mãe , que, dando por falta 
d’eîla, pôz todas as cscravafs ém cén- 
fissão , c como todas ellas dissessem 
verdade, choveu pancadaria em todas, 
que tal era o meio de dar na culpada, 
no que estava inleiramenle enganada 
minha bóá mãe. Oh ! quem me dera 
onlra meia pataca, ainiR» que em re­
sultado apanhasse toda'a cidade do l\io 
de Janeiro ! —  Ainda minha mãe gri­
lava , e eu a acompanha vá , quando 
entrou meu pae rôxo , bufando e es­
camando. Logo que me avistou agar­
rou-me a uma orelha que vi estrellas 
ao meio dia.

—  Onde esteve vm. hoje?
—  Fui á aula.
—  Foi a aula! mas eu não o en­

contrei lá. — Que mais havia eu dizer? 
Minha mãe que ainda não ejUava satis­
feita, e que a lodo o mom*to dizia : 
—  Não é pela meia pataca mas pito 
desaforo de abrirem a gaveta , —  fez a 
segunda sofrivelniente; e foi tal a sova, 
que em consciencia paguei a meia pa­
taca e a falta da aula. , -i

Não era cu então rapaz que com uma 
sova mtj emendasse : tinha uma carta 
naalgjbeira, e era preciso entregal-a , 
para isso havia necessidade de dinheiro 
e eu o não linh^, nem probabilidade 
de havcl-o. Com a falta da meia pata­
ca todas as gavetas se tinham fechado,

GABINETE DE LEITEEA.

c assinl perdi todas as esperanças. Dc 
repente^ uma ldeia lumirtosa me veio 
ao espirito, —  um sacrilegio talvez , —  
mas eu não pensava em semelhante 
cousa. Havia em casî umá imagem de 
S. Antonio , a mais milagrosa imagem 
que veio ao Brazil : quem tinha algum 
escravo fugido , dava-lhe alguma esmo­
la, por modica que fqsse, e podia con­
tar qué sèu escravo lhe aparecia. A res­
peito doa escravos, de casa não era 
com brandara que se invocava o San­
to : amarravmn-o , deitavam-o dentro 
do poço, ou™iravam-lhc o rosto para 
a parede. Bom·peculio junto tinha o 
milagroso Santo Antonio, e cu , sem 
mais nem menos » dirigi-me a elle , 
pedindo-lhe que me emprestasse uma 
pataca, e cómo o Santopermaneces.se 
calado , jûlgueî que o empréstimo es­
tava feito , c tirei a pataca. No outro 
dia faltei a aula, certo que meu pae 
não me iria procurar n’esse dia , e fui 
procurar o bom preto , que tão meu 
amigo se mostrava. Elle rece be a pa­
taca e o bilhete, e promclteu-ine que 
brevemente me traria a resposta.

Esperé!, esperei e ainda hoje espe­
raria , :sï me não resolvesse a decidir 
por mim mesmo a minha sorte. Ema 
noite que me mandaram ά botica buscar 
um remedió pura minha mãe que esla­
va muito cncommodada, delibcrci-me 
a entrar na^rasa da minha bella , cuja 
porta estava aberta. Eu que principiava 
a fazer minhas lamentações pelo bura­
co dá fechadura, por onde me cer­
tifique! que a encantadora senhora dos 
meus pensamentos estava só na salla, 
senti uina vigorosa mão agaCrar-mç no 
braço. Virei-me e vi nm homem alto, 
já madurão , o qual gritava que abris  ̂
sem a portaéeVeio luz, e o sujeito ae 
ver min.ha cara disparou a rir como 
um perdido.

—  Que é isso, fedelho ! dizia elle 
rindo-se , que faz você aqui ?

Que havia eu responder ? Mudo c 
immovcl eu inc dava os parabéns in­
teriormente pela galhofa que faziam , 
por ser, quanto a mim, signal de que 
me não fariam mal, "

—  E preciso dar-lhe uma lição, meu 
menino , para que não continúe a vir 
chorar nas portas alheias. 0 ’ José, dá* 
cá a palmatória.

Q José era o mesmo preto que*se 
havia incumbido do bilhete; trouxe a 
palmatoria e olhou para mim cora tanta 
zombaria, que senti mais o olhar do * 
preto , do que os bolos que levei.

—  Ora conte , meu amigo , conte 
estes bolinhos.

E  eu apanhava, r gritava e contava; 
e o meu verdugo ria-se e chasqueara



comimgo. È a tal menina·! fez-me uma 
cascata de tcfdos os diabos.

Quando fez o computo do duas du- 
zdls, disse-me elle : —  Ora agora vá 
para casa , c ednte a sefli pao o que 
lhe aconteceu. Tão tolo não era cu.

Sahi vendendo azeite ás canadas, 
como se diz, protestando nunca mais 
passar por aquella rua , o que cumpri, 
mas não rno emendei sobre os namoros.

K.

V  (Colaboração: do Gabinete.j

A f.IU'Z DA PONTE.

• S O V E  1.1. A.
■ . . V. .. ' Sî/.;i ij:ÿ: ·■ '·/■;:/ :Ύ, :·.·.ΛΚ ·.· -y.
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Aos g de agosto’ de 1760 , logo ao 
despontar da aurora , divisava-se gran­
de cmoçãO.nos habitantes de Abbevil­
le , qu e parecia terem sido assaltados 
de loucura,: aqui. e allí se formavam 
grupós.. Os homens contavam aos que, 
passavam coisas ,, que os enchiam de 
terror ; as mulheres erguiam as.-qiãos, 
gritando com horror. O tumulto c 0 
espanto sc apresentavam no .maior au­
ge , «nórmente iras margens do Som­
me -, nos arredores dc uma ponte ve­
lha ennegrecida pelos séculos.

Um mancebot de porte elegante e 
nobre , e a quom o seu vestido bor­
dado c a espada, que trazia, faziam 
reconhecer por uma personagem do dis- 
tineção,* indagava do povo, sem po­
der obter uma explicação clara c pre­
cisa. Impaciente , deixou escapar uma 
terjivel jura, e agarrando no braço de 
uma velha, que se lamentava com mais 
força que todos os mais, lhe grilou 
aos ouvidos :

« Por .alma de meu avô, morto nas 
cruzadas, dizei-me, o- que significa, is to, 
madame Sergent!

—  Oh! snr. cavalheiro de la Barre, 
respondeu a velha , não jureis assim , 
porque , estamos em vesperas de sof- 
frermos grande desgraça: e isto é tão 
verdade, como que tenho a honra de 
sej· porteira de vossa casa!

. : —  Que pois? estão já os Sarracenos 
ás portas da cidade, velh« louca ?

*—  Pcior ainda , meu senhor. ■
—  Ressuscitariam os mortos? Ter·,! 

tc-hia appareçido algufti de teus Irez 
maridos? Tornaria a vir a alma de metí 
avô pedir-mé contas dos bellos escudgs 
de oiro, que hei comido em divertidas 
companhias?

—  Qual ! mil vezes peior do que 
isto , meu senhor-.
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Então, falla, falia, sigan%de uma
f i ga ! .  4 ,  .

—  E o que vedes, meu jovem se­
nhor, eu nada sei, mas a mãe Bibarl, 
(yós a conheceis ?), a que vende fi ne­
tas na esquina , diz, que o aquello faz 
estremecer.

—  O que ? ·
—  h uma abominação I
—· Que abominação já rae falla a 

paciencia, M.1"' Sergent !
—  Eu vol-o von dizer, meu jovem 

scuho.r, di>si5 um homem com laivos 
de barqueiro, que sO dirigiu ao ca­
valheiro :

« Eis 0 que á . continuou este ho­
mem, tocando com o (dovelo , parã 
que sê separasse- uma multidão da cu­
riosos que o cercavam : subereis pois , 
quç ésta manliâi,011 para melhor dizer, 
esta noite , nossa visinha , a inulHer 
de Thiago, vem bater á nossa porta... 
Branquiuha lhe abre ; a mulher de 
Thiago estava pallida ! Perguntamos 0 
que tjnha : pergunta-nos também . si 
nós hão tínhamos ouvido nada sobre 
a ponte, a hora da meia noite. Então 
eu e: minha mulher julgámos, que a 
vizinha tinha tid^algum sonho máu. 
—  Sim. proseguíA lla , houve um com­
bate, uma bala lha de diabos a essa.hora 
sobre a dit a ponte': eram pelo menos 
dez mil legiões: minha (ilha, que dor­
me.nas aguas furtadas os viu; havia en- 
tre elles o capitão , quç era um que
trusia uma laíiça de logo na mão., 
Não se ria, meu jovem scnlior, conti­
nuou 0 barqueiro, «a quem uma famosa, 
gargalhada havia interrompido ; porque 
c u lambem rnç r i, mas flepois fui bem 
castigado : quando sahi de minha casa, 
e chege i ã̂ ponte velha, Aanta niàc de 
Deus! ou e.-tiemci.o ainda 1

—  Pois então que vos aconteceu ? 
disse 0 cavalheiro , que continuava a 
rir-se. J

—  Vós zombais da gente pobre, e
isto não é bom , meu senhor, disso 0 
barqueiro um pouco zangado ; mas si 
vós houvésseis visto, como eu , a.cruz 
da ponte, esta santa reliquia, abençoa­
da por Nosso Senhor, que ninguém se 
recorda quem alli pôz , e diante da 
qual mesmo 0 snr. bispo não passa ja­
mais sem persignar-se , si houvésseis 
visto feita pedaços a tal cruz da pon­
te , e isto por mãos invisíveis, não, 
certameute, vós não vos riríeis , meu 
senhor ! » *»· ' - ·

O susto enfiava a todos com a nar­
ração do barqueiro , 0 jovem Meixou 0 
grupo que o cercava , e abriü uma 
passagem para a ponte. Massas fluctuan­
tes de povo sabiam de todas as ruas , 
0 obstavam a cada passo sua marcha.

. ' 2ΐϊ·

Dc momento a momento tambonr a ver­
são mudava..Ouviu contar, que um ju­
deu de nome Nathan , mui conhecido 
na cidade pelas suas riquezas e sua 
usura, tinha lido revelação d·.· nm.vcon- 
juração tramada contra sua passôa por 
algumas de suas victimas : tinha julga­
da prudente desamparar a cidade na 
vespera á noite, o. inais secretamente 
possiud ; porcin ao atravessar a ponto , 
incitado pelo demonio, cometiera 0 hor­
rível sacrilogio , que lançava,a ciclado 
em consternação.

E a esta narração, gritos d e¿matB.es- 
ma sc levantavam contra 0 Judcii, ao 
mesmo tempo que fervorosas orações 
eram dirigidas a Deus para desviar da 
cidade as maldições do céo.

Depois de ter atravessado esta mul­
tidão imbecil, o cavalheiro do Ia Bar­
re appressou os passos", para apanhar 
uma religiosa, que elle avistou um pou­
co adiante.

« Malditos Judeus 1 murmurava ella 
benzendo-se.

—  Aqui leudes , lhe disse o cava­
lheiro, coibindo os pedaços , e pondo- 
lhes alguns pregos, asseguro-vos soror 
Martha, que a cruz será de novó tão 
solida , como outr’ora.

—  Podeis blaspFiemar desta sorte-,
mèn cavalheiro 1 Si nossa respeitável 
abbadessa , a senhora'vossa tia , vós 
ouvisse 1. . .  Não quereis vos corrigir, 
metí caro senhor ! * (

—  Dc que, soror Martha ? De ser 
moço e ri«B ? Que me censurais do

finais ? T* _
—  Santíssima Virgem ! podeis aupía 

perguntal-o ! Acaso nãu tendes todos
os vícios i

—  Todos ! Oh ! vós estais zomban­
do, soror Martha. ' ·

—  Priiueirauientc, não jogais, como 
desesperado, desde manhãa até á noite ?
- Perdoai-me, minha irmã, 6 da 
noite para o dia? . ;

—  Não deveis a Deus e ao diabo?
—  São precisamente, querida se­

nhora, as duas unicas pessoas a quem 
nada tenho pedido emprestado.

—  E demais, de quantas galanlarias 
não tendes que daP contas n o ‘dia do 
jnizo? ultimo !

—  Deus não manda amar aos nossos 
semelhantes ?

—  Para concluir tudo, vós vos em­
briagais, Deus 0 sabe !

—  Estaes enganada, soror Martha , 
estaos enganada ! eu supporto o vinho 
comõ um homem de Trança ! f

—  Emfím , aqui entre nós, ponde 
a mão nà consciência, snr, cavalheiro,

’ aposto que não sahiste de vosso leito
0 7  * *
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